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INTRODUÇÃO: A Inteligência Artificial (IA) tem promovido transformações 
significativas na saúde, destacando-se como ferramenta inovadora para otimizar 
processos assistenciais e apoiar a tomada de decisão clínica. Na assistência 
farmacêutica e na farmácia clínica, a IA vem sendo aplicada em atividades que 
abrangem desde a análise de prescrições até o desenvolvimento de estratégias de 
cuidado personalizado. O avanço de tecnologias como aprendizado de máquina, 
processamento de linguagem natural e IA generativa ampliou essas possibilidades, 
mas também evidenciou desafios éticos, regulatórios e operacionais. Nesse contexto, 
torna-se fundamental compreender os impactos atuais e as perspectivas da IA no 
âmbito farmacêutico. Assim, este estudo busca responder à seguinte questão: quais 
são os principais benefícios, desafios e perspectivas da aplicação da IA na assistência 
farmacêutica e na farmácia clínica? OBJETIVOS: Analisar, por meio da literatura 
científica recente, o impacto da IA na assistência farmacêutica e na prática da farmácia 
clínica, identificando suas principais aplicações, benefícios, limitações e perspectivas. 
MATERIAL E MÉTODOS: Foi realizada uma revisão narrativa da literatura nas bases 
PubMed, Scopus e ScienceDirect com publicações entre 2020 e 2026. A estratégia 
de busca utilizou os descritores "artificial intelligence", "pharmacy practice", "clinical 
pharmacy", "pharmaceutical care" e "clinical decision support", combinados pelos 
operadores booleanos AND e OR. A triagem inicial identificou 42 registros, após a 
leitura dos títulos e resumos, aplicaram-se os critérios de inclusão (artigos originais e 
de revisão em inglês ou português focados na atuação farmacêutica) e de exclusão 
(cartas ao editor, editoriais e estudos fora do escopo), resultando na seleção final de 
quatro artigos para a síntese qualitativa. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os estudos 
selecionados evidenciaram que a IA atua predominantemente em quatro domínios 
clínicos: sistemas de apoio à decisão clínica (CDSS), monitoramento terapêutico de 
precisão, farmacovigilância automatizada e adesão ao tratamento. No ambiente 
hospitalar e em unidades de terapia intensiva, a aplicação de redes neurais e 
aprendizado de máquina na triagem de prescrições demonstrou eficácia superior aos 
métodos convencionais na identificação precoce de interações medicamentosas 
graves e na adequação posológica de fármacos de estreito índice terapêutico (como 
vancomicina e anticoagulantes). Na farmácia comunitária e ambulatorial, destacou-se 
o uso de processamento de linguagem natural e aplicativos inteligentes para 



 

 

reconciliação medicamentosa e predição de não adesão em pacientes crônicos 
polimedicados. Como principais benefícios, as evidências apontam a mitigação de 
erros de medicação, a otimização do tempo do farmacêutico para atividades 
diretamente assistenciais e o aumento da segurança do paciente. Em contrapartida, 
os estudos convergem ao apontar limitações críticas: risco de vieses algorítmicos em 
dados populacionais não diversificados, falta de interoperabilidade entre softwares de 
IA e prontuários eletrônicos, fragilidades na conformidade com leis de proteção de 
dados (como LGPD e GDPR) e a persistente lacuna de treinamento tecnológico na 
formação farmacêutica. CONCLUSÃO: A IA demonstra impacto positivo e mensurável 
na precisão das condutas e na redução de riscos assistenciais na farmácia clínica. 
Todavia, a superação dos gargalos éticos, operacionais e educacionais identificados 
na literatura é pré-requisito indispensável para transformar essas evidências em 
práticas consolidadas e centradas no paciente. 
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